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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu terceiro capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 24
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RESUMO: O presente estudo objetivou 
utilizar quintais urbanos como um espaço 
de aprendizagem promovendo a associação 
entre os saberes e a dinamização das práticas 
pedagógicas por meio do levantamento da 
biodiversidade vegetal, bem como estabelecer 
uma relação de parceria entre as instituições de 
educação básica e ensino superior, por meio de 
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intercâmbio entre os agentes educacionais. A coleta de dados ocorreu em junho de 
2018, sendo realizada por meio de visitas em quintais urbanos de alunos do ensino 
médio regular da Escola Estadual Rui Barbosa, município de Alta Floresta/MT. Durante 
a visita, por meio de conversa informal, realizou-se a identificação das etnoespécies 
ali presentes e sua utilização. Os dados obtidos foram tabulados em planilhas do 
Excel (2007), sendo registradas 50 etnoespécies vegetais para fins ornamentais, 
medicinais e alimentícios, classificadas em 31 famílias botânicas. Neste estudo, as 
famílias com maior representatividade foram Myrtaceae, com seis etnoespécies, 
seguida por Anacardiaceae, Araceae, Rutaceae e Solanaceae, com três etnoespécies 
cada. Embora os quintais analisados se localizem na área urbana do município de 
Alta Floresta, a variedade de espécies vegetais encontradas indica que a comunidade 
mantém uma relação com a natureza, evidenciando a importância dos quintais para 
conservação e propagação da diversidade de espécies vegetais e utilização como 
espaços não formais de aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Etnobotânica. Saber ambiental. Conservação da biodiversidade.

URBAN BACKYARDS AND THE LEARNING PROCESS ON PLANT DIVERSITY

ABSTRACT: This study aimed to use urban backyards as a learning space promoting 
the association between knowledge and the dynamization of pedagogical practices 
through the survey of plant biodiversity, as well as establishing a relationship of 
partnership between the institutions of basic education and higher education, through 
exchanges between educational agents. Data collection occurred in June 2018, and 
was carried out through visits in urban backyards of regular high school students of the 
Rui Barbosa State School, municipality of Alta Floresta/MT. During the visit, by means 
of informal conversation, carried out the identification of the ethnospecies present and 
its use. The data obtained were tabulated in Excel spreadsheets (2007), and 50 plant 
ethnospecies were registered as ornamental, medicinal and food purposes, classified 
in 31 botanical families. In this study, the families with the highest representativeness 
were Myrtaceae, with six ethnospecies, followed by Anacardiaceae, Araceae, Rutaceae 
and Solanaceae, with three species each. Although the analyzed backyards are located 
in the urban area of the municipality of Alta Floresta, the variety of plant species found 
indicates that the community maintains a relationship with nature, evidencing the 
importance of the backyards for the conservation and propagation of the diversity of 
plant species and learning spaces non-formal.
KEYWORDS: Ethnobotany. Environmental know. Biodiversity conservation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os quintais são considerados como áreas produtivas localizadas ao redor da 
casa e definidos como a porção de terra próxima à residência, de acesso fácil e 
favorável, na qual se cultivam ou se mantêm múltiplas espécies vegetais que atendem 
parte das necessidades nutricionais da família (BRITO; COELHO, 2000; CHAGAS et 



A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável 3 Capítulo 24 251

al., 2014). Jacobucci (2008) afirma que os quintais podem ser caracterizados também 
como espaços não formais de aprendizagem, onde é possível desenvolver práticas 
educativas que visem a interação entre a ciência, tecnologia e educação com o 
propósito de motivar e envolver o aluno no processo de construção do conhecimento.

De acordo com Freire et al. (2005) e Seniciato e Cavassan (2004), este espaço é 
um laboratório de vida que além de contribuir com a oferta de alimentos é um excelente 
depositário de germoplasma, abrigando  várias espécies de animais, vegetais e 
microrganismos mantenedoras de serviços ambientais, que interagem como uma 
unidade funcional, sendo, portanto, propícios para realização de aulas de ciências e 
biologia, promovendo o contato direto entre o aluno e o objeto de estudo, contribuindo 
para construção do conhecimento de forma que aluno crie sua própria concepção do 
ambiente natural.

A composição florística dos quintais amazônicos é influenciada pela cultura dos 
moradores, pois expressam seus conhecimentos sobre o uso dos recursos naturais, 
como por exemplo, as espécies de uso principal, formas de plantio e manejo adequado 
(ROSA et al., 2007; MARTINS et al., 2012). Nesse contexto, os conhecimentos 
relacionados a biodiversidade nos quintais evidenciam a importância das plantas para 
a comunidade, além de fornecer dados que auxiliam os estudos em diferentes áreas de 
conhecimento e contribuem para com a manutenção e propagação da biodiversidade 
(DIEGUES, 1994; CARNEIRO et al., 2010). 

O presente estudo objetivou realizar um levantamento da biodiversidade vegetal 
presente nos quintais urbanos e, assim, promover uma dinamização do processo de 
ensino aprendizagem por meio da utilização de espaços não formais. 

2 | 	METODOLOGIA

O estudo foi realizado junto com a comunidade da Escola Estadual Rui Barbosa, 
localizada no município de Alta Floresta, norte do estado de Mato Grosso, onde os 
alunos indicaram seis (06) quintais urbanos, sendo estes visitados pelos mesmos. 
Anteriormente à visita, os alunos participaram de uma aula de laboratório na 
Universidade do Estado de Mato Grosso Carlos Alberto Reyes Maldonado (UNEMAT), 
onde foram orientados quanto a classificação e identificação dos vegetais comuns 
em quintais urbanos, abordando aspectos de importância ecológica e etnobotânica 
(Figura 1). 
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Figura 1. Intercâmbio entre agentes educacionais: aula de identificação e classificação vegetal 
na Universidade do Estado de Mato Grosso Carlos Alberto Reyes Maldonado. Fonte: os 

autores.

Em junho de 2018, alunos do ensino médio, acompanhados por professores e 
acadêmicos da UNEMAT, realizaram as visitas aos quintais (Figura 2), sendo esta 
realizada por meio da técnica da turnê-guiada, na qual o responsável pela manutenção 
da propriedade é convidado a fazer uma caminhada pelo quintal e, durante o processo, 
fornece informações sobre as plantas presentes como, por exemplo, a finalidade de 
uso (ALBUQUERQUE et al., 2010). 

Figura 2. Visita aos quintais urbanos: levantamento e estudo da biodiversidade vegetal. Fonte: 
os autores.

As informações repassadas pelo mantedor do quintal foram registradas em 
caderno de campo pelos alunos, com auxílio do professor, que também discutia, de 
uma forma superficial, aspectos da morfofisiologia das plantas e sua classificação 
informal. Durante a visita foram confeccionados esboços com a fisionomia horizontal 
dos quintais, identificando e localizando espacialmente cada etnoespécie (Figura 3).
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Figura 3. Material de apoio produzido durante as visitas aos quintais urbanos: esboço da 
fisionomia dos quintais visitados e registro da biodiversidade vegetal.

Os dados obtidos e os registros realizados se constituíram em material de apoio 
para continuidade do processo de aprendizagem no espaço formal: a sala de aula. A 
pesquisa foi realizada utilizando-se de abordagem qualitativa por meio de observação 
direta e, mediante autorização do proprietário, foram feitos registros fotográficos 
para informações adicionais. Os dados anotados em campo, posteriormente, foram 
tabulados em planilhas do Excel (2007).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos seis quintais urbanos visitados foi encontrada grande variedade de plantas, 
sendo contabilizados 173 indivíduos, identificados como 50 etnoespécies (Figura 4)
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Figura 4. Fisionomia horizontal dos quintais urbanos visitados, Alta Floresta, MT (2018). 
(1) Graviola; (2) Coentro; (3) Rosa do deserto; (4) Copo de leite; (5) Taioba; (6) Babosa; (7) 

Mostarda; (8)	 Salsa; (9) Pepino; (10) Boldo; (11) Cebolinha verde; (12) Goiabeira; (13) 
Jabuticabeira; (14) Rosa; (15) Ixora; (16) Camapu; (17) Avenca; (18) Flor da Amazônia; (19) 
Samambaia; (20) Cajueiro; (21) Mangueira; (22) Coqueiro; (23) Cupuaçuzeiro; (24) Abacaxi; 

(25) Mamão; (26) Mandioca; (27) Limoeiro; (28)	 Kiwi; (29) Cajá do mato; (30) Seriguela; 
(31) Ipê; (32) Colorau; (33) Abacateiro; (34) Acerola; (35) Cacaueiro; (36) Jabuticabeira olho de 
boi; (37) Jabuticabeira Paulista; (38) Jambo; (39) Pitangueira; (40) Maracujá; (41) Romã; (42) 
Laranjeira; (43) Mexerica; (44) Comigo ninguém pode; (45) Pinhão; (46) Ingá; (47) Espada de 

São Jorge; (48) Pimenta; (49) Tomateiro; (50)  Amora.

As etnoespécies identificadas são utilizadas para fins alimentícios, ornamentais 
e medicinais, sendo que dentre elas, 47 foram agrupadas em 31 famílias botânicas, 
enquanto avenca, flor da Amazônia e samambaia, não foram classificadas nesse táxon 
(Tabela 1).

Família Etnoespécie N Utilização P.U

-
Avenca 2 Ornamental -

Flor da Amazônia 1 Ornamental -
Samambaia 2 Ornamental -

Actinidiaceae Kiwi 1 Alimentícia Fruto
Amaryllidaceae Cajueiro 2 Alimentícia Fruto

Anacardiaceae
Mangueira 3 Alimentícia Fruto

Cajá do mato 1 Alimentícia Fruto
Seriguela 1 Alimentícia Fruto

Annonaceae Graviola 1 Alimentícia Fruto
Apiaceae Coentro 1 Alimentícia Folha



A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável 3 Capítulo 24 255

Apocynaceae Rosa do deserto 3 Ornamental -

Araceae
Copo de leite 2 Ornamental -

Comigo ninguém pode 1 Ornamental -
Taioba 2 Alimentícia Folha

Arecaceae Coqueiro 4 Alimentícia Fruto
Asphodelaceae Babosa 3 Ornamental -

Bignoniaceae Ipê 1 Ornamental e 
Medicinal Folha

Bixaceae Colorau 1 Alimentícia e 
Medicinal

Folha e 
Semente

Brassicaceae Mostarda 1 Alimentícia Folha
Bromeliaceae Abacaxizeiro 3 Alimentícia Fruto
Caricaceae Mamão 2 Alimentícia Fruto

Convolvulaceae Salsa 2 Alimentícia e 
Medicinal Folha

Cucurbitaceae Pepino 3 Alimentícia Fruto

Euphorbiaceae
Pinhão 1 Medicinal Folha

Mandioca 7 Alimentícia Raiz
Fabaceae Ingá 1 Alimentícia Fruto
Lamiaceae Boldo 2 Medicinal Folha
Lauraceae Abacateiro 1 Alimentícia Fruto

Liliaceae
Cebolinha verde 6 Alimentícia Folha

Espada de São Jorge 1 Ornamental -
Malpighiaceae Acerola 2 Alimentícia Fruto

Malvaceae
Cupuaçuzeiro 3 Alimentícia Fruto

Cacaueiro 2 Alimentícia Fruto
Moraceae Amora 1 Alimentícia Fruto

Conclusão.

Myrtaceae 

Goiabeira 3 Alimentícia e 
Medicinal Fruto

Jabuticabeira 4 Alimentícia Fruto
Jabuticabeira olho de boi 15 Alimentícia Fruto

Jabuticabeira paulista 43 Alimentícia Fruto
Jambo 1 Alimentícia Fruto

Pitangueira 1 Alimentícia e 
Medicinal Folha

Passifloraceae Maracujá 1 Alimentícia Fruto

Punicaceae Romã 1 Alimentícia e 
Medicinal Fruto

Rosaceae Rosa 3 Ornamental -
Rubiaceae Ixora 4 Ornamental -

Rutaceae
Limoeiro 3 Alimentícia Fruto

Laranjeira 2 Alimentícia Fruto
Mexerica 1 Alimentícia Fruto

Solanaceae
Camapu 7 Alimentícia Fruto
Pimenta 1 Alimentícia Fruto

Tomateiro 1 Alimentícia Fruto
Tabela 1. Etnoespécies vegetais identificadas nos quintais da comunidade escolar da Escola Estadual 
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Rui Barbolsa, Alta Floresta-MT. N.: Número de indivíduos nos quintais; P.U.: Parte vegetal utilizada; 

Segundo Pasa et al. (2005) é comum que os mantedores dos quintais atribuam 
várias categorias de uso para a mesma espécie, o que de fato foi constatado nas 
conversas com os mantenedores de quintais, quando das 50 espécies identificadas, 32 
foram citadas para fins alimentícios, cinco como alimentícias e medicinais, duas como 
medicinais, 10 como ornamentais e apenas uma, o ipê, como medicinal e ornamental. 

As plantas são utilizadas de acordo com a necessidade de cada pessoa, assim 
as alimentícias, principalmente as frutíferas, são as que se destacam na produção 
domiciliar, pois constituem alternativa econômica e fonte de nutrientes para a família 
(VALADÃO, 2006; ALARCÓN et al., 2015). Neste estudo, as famílias botânicas 
com maior abundância de espécies foram Myrtaceae, com seis etnoespécies, 
Anacardiaceae, Araceae, Rutaceae e Solanaceae, com três etnoespécies cada. 

A prevalência das espécies encontradas nos quintais está relacionada à sua 
utilização, sendo as jabuticabeiras e o abacaxi, com 62 e 14 indivíduos, respectivamente, 
a mandioca e o camapu, ambos com sete indivíduos, as mais abundantes. As 
etnoespécies utilizadas para fins alimentícios representam um complemento na dieta 
e foram as mais representativas nesse estudo (Figura 5). 

Figura 5. Registro fotográfico realizado pelos alunos e representando as etnoespécies 
encontradas nos quintais urbanos analisados no município de Alta Floresta, MT(2018). (A) 

Jabuticabeiras; (B) Abacaxizeiro; (C) Camapu; (D) Mandioca; (E) Cebolinha Verde; (F) Taioba;

Durante as visitas, os alunos atuaram de forma participativa, questionando, 
informando e construindo o conhecimento, o que atende a necessidade de um 
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processo de aprendizagem dinâmico que, por sua vez, exige diferentes metodologias 
pedagógicas, dentre as quais está a pesquisa e/ou aula de campo, que tem se 
mostrado eficaz por permitir que o aluno relacione saberes empíricos e científicos e 
ressignifique-os (STECANELA; WILLIAMSON, 2013; LIMA; BRAGA, 2014). Partindo 
desse pressuposto, após as visitas aos quintais, aula na UNEMAT e conclusão das 
atividades relacionadas ao estudo, os alunos foram convidados a emitir suas opiniões 
quanto ao conjunto de atividades e o impacto das mesmas no processo de ensino/
aprendizagem. 

Na percepção dos alunos, as atividades contribuíram para a aprendizagem 
pois permitiram a associação entre a teoria abordada previamente em sala de aula, 
ou abordada durante as atividades, e como ela se apresentam na natureza, assim 
como proporcionaram conhecimento quanto à etnoespécies antes desconhecidas 
por parte de alguns e promoveram a troca de saberes entre os professores, alunos 
e mantenedores dos quintais urbanos. A maioria dos alunos concorda que este tipo 
de atividade é importante tanto para o processo de aprendizagem como para o 
relacionamento interpessoal. A relevância do estudo pode ser confirmada nas frases 
de alguns alunos:

“Foi uma ótima experiência, tão boa que deveria ser levada para as demais 
instituições de ensino.”
“Sim, a experiência foi boa. Como eu disse, adquirimos bastante conhecimento. A 
minha sugestão seria que outras pessoas tivessem a oportunidade de conhecer e 
ter a aula de vocês.”
“Foi bom, pois saiu da rotina.”
“O relacionamento se molda em sala de aula. A experiência foi legal por mostrar de 
perto tudo que nós precisamos saber.”

4 | 	CONCLUSÕES

Os quintais urbanos avaliados neste estudo comportam uma variedade de 
espécies vegetais, indicando que a comunidade urbana mantém uma relação com a 
natureza, evidenciando a importância dos quintais para conservação e propagação 
da diversidade de espécies vegetais, bem como a sua utilidade como espaços não 
formais de aprendizagem.
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